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Quando escrevem' 
ra o Republica, nosso pri
meiro artigo sobre o ti
tulo que encima estas li
nhas, propositalmente fo
mos pela generalidade. 
Hoj^vamos separar o joio 'junto 
do trigo Duas pessoas 
queremos destacar dos ve
readores da actual Câma
ra. Não o fizemos em o 
primeiro artigo, para cha
mar a curiosidade dos 
que nos lêm e abrir-lhes 
a reflexão. Primeiramen
te destacamos o sr. Af-
fonso Borges. Antes que 
o fizéssemos, já o leitor 
intelligente o tinha feito, 
mesmo porque falíamos 
nos satellites do presiden
te da Câmara. Não fos-
st o amor que vota a Ytú 
e o valente redactor do 
Republica não teria deixa
do a commodidade para 
luctar cor» o potentado. 
Intelligencia, competência 

^e altruísmo são qualidades 
que o digno defensor dos 
direj^s dos ytuanos pos-
súe. Seu nome é sobeja
mente conhecido. Seus 
actos são do domínio pu 
blico. Sua palavra quen
te e vibrai.il já tem feito 
vibrar a alma ytuarn. Eis ! 

jjornal já o tinham posto 
a salvo das duras verda
des aqui exaradas. 

Outro vereador em 
quem competência não fal 
ta é o sr. João Martins. 
E* qualidade que não Uie 
podemos tiraj. 

Que é que faltará, en 
tão ao presidente da Câ
mara Municipal de Ytú? 

Falta mais amor á nos
sa terra. Falta dar a Ytú 
e aos ytuanos mais valor. 
Falta reunir em torno de 
si melhores elementos. 
Falta proceier com lisu
ra nas eleições e dar a 
prefeitura a um yt\:ano 
prestigioso, competente e 
amigo desta terra. 

Falta deixar o partida
rismo odioso e seguir o 
caminho do respeito ás 
decisões das urnas. Falta 
trabalhar em S PaJo. 

do governo, com 
ais carinho, dando valor 

e prestigio á terra que 
lhe tem auxiliado a sen
tar-se vtó commoda pol
trona da Câmara dos 
Deputados. 

Não queremos analy-
sar fts pessoas, quando 
falíamos dos vereadores. 
Querewios analysar os 
homens públicos, aqueces 

VISÃO "i- TRISTES 
(Lendo Annibal Theophilo ) 

Sobre as ruínas do Sol, em tardes calmas, 
velha sacerdotiza, a rir, ^descubro 
num velho altar de hieratico delubro, 
baptisando recém-nascidas almas... 

Vejo flocos de nuvens como palmas 
e como cirios dardos do sol rubro..,. 
Cantam cigarr^^nusicas de outubro 
nessa extranha adopção ritual cias almas... 

Senhora que viveis ár Magua unida, 
essa velha, mordaz sacedortiza, 
outra não é que a velha Dor Humana, 

que—ao chegarem acs pórticos da Vida — 
numa fonte de lagrimas 'baptisaA 
essas almas que a mesma angustia irmana... 

ANTÔNIO LOB%£pBR.° 

o funecionamento 
fabricas existentes . E 
porque? Por um simples 
e ridículo melindre polí
tico . Não inventamos. 
Reproduzimos o que todo 
mundo diz. Si o actual 
presidente da# Câmara 
Municipal de ̂ ftú vizasse 
o nosso beneficio, ter-nos-
hia ao seu lado. «Todos 
cs ytuanos bons o apoia-

mo optimo para nuctono. 
E* a rua 21 de Abril. 
na parte que liga a praça 
padre Miguel á rua ca 
Palma. 

Vem-se muitas vezes. 
á qualquer hora do dia, 
• essôas curinando a 1 i 
<:om manifesto desprezo 
Io respeito a que tem 
ieito as exmas. família-, 

que moram nas imme-
diações. 

Chamamos, pois, a 
attenção das auctoridade.s 
para o caso, îa certeza 
de que uma providencia 
enérgica será . tomada 
nesse sentido. 

Com a publicação des
tas linhas, muito grato 

' to 
ficará um vosso 

LEITOR ASSÍDUO. 

porque julgávamos que os 
leitores deste intemeràto 

riam. Os que o apoiam 

aquém estão entregues 'ou
t
 s ã o empregados es 

os negócios de nossa 
terra. O titulo destas li
nhas já o diz. Duras são 
as verdades. Mas são 
verdades e precisam ser 
ditas sem rebuços. Qual 
o industrial, qual o com-
merciante de Ytú que 
apoia a política dominan
te deste município? Que 
facilidades tem a actual 
Câmara dado aos indus-
triaes ou aos commer-
ciantes? Que passo deram 
os actuaes vereadores, 
ou o seu presidente para 
facilitar ou para incre 
mentar a industria em 

das guarida a estas linhas, 
que são portadoras de 
uma justa reclamação. 

Urge que os poderes 
competentes tomem uma 
severa providencia contra 
o abuso praticado por 
muitos indivíduos que 
transformam em mictorio 
as esquinas dos pontos 
mais centraes da cidade. 

O canto dar egreja da 
Matriz para os lados da 
rua da Palma é um dos 

ICseasscz de f c *M>aI 

Ytú? Segundo soubemos 

taduaes ou municipaes, 
ou então vizam um in
teresse político... 

Continuaremos. 

ueixas e 
reclamações 

Esc:evem-nos 1 Re-Sr. Redactor 
publica. 

Vamos recon*er ás co^ 
lumnas do vosso concei

tuado jornal, na certeza pont< 

pontos preferidos por es 
ses indivíduos para satis- muito - «seja 

fazerem tal necessidade c 

physiologica. 

Aos poucos vae-se aesco-
brindo que a recepção feita 
aos sorocabanos nesta cida
de, no dia 23 de Junho ul
timo, não se revestiu de um 
orilhantismo digno dos nos
sas distiretos hospedes. 
As próprias pessoas que 

tom?ram parte nessa rece
pção di/em que ali tudo 
foi escasso. 
Dizem que o proprietário 

do hotel onde ,v verificou 
o almoço, somente )i pre
venido ã ultima hora, de 
sorte que o menu deixou 

ito pela 
pela quan

tidade. Dois dias antes da che-
Ha oceasiões em que gada dos excursiomáfas; o 

se despi ende dali um sr prefeito teve disso çom-
mau cheiro insupportavel, mumcaca°» já se vê que 
alem de tornar-se a cal- * ™ ° te,mno cessado 

. . . para esperal-os. 
cada intransitável devido Deixemos isso- de parte. 
á grand^ quantidade de porque ps nossos caros vi-
ourina que ali fica ̂ ta- ' 
gnada. * 

Trata-se de um logar 
de freqüência iobrigatoria 
pa^a os cathohcos e não 
é justo que continue im
pune semelhante abuso. 

1 Ia ainda um outro 

) da 
atépromettia-se difficultar de que não negareis do pelos 

cidade escoihi-
vágabundos co 

pinhos, gentis e fidalgos 
como sâo, decerto nem de
ram por essa falta. 
Entretanto, aos seus o-

lhos perscriitadores e ao 
sen espirito atilado não 
passaria despercebido que a 
nossa Câmara Municipal con
ta com muita pouca ênte 
de representação. 
Se não fosse a gentileza 

de algumas distinetissimas 

• 
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senhorítas e a presença de 
alguns médicos que foram 
visitar os seus collegas, que 
faziam parte da comitiva, 
o fiasco seria ainda mais 
estrondoso. 
Aos olhos de todos pa

tenteia-se dia a dia cjue a 
situação aolitica daqui mor
re estrangulada pelo des
prezo do povo. 
So abemos que os nossos 

conterrâneos r. retendiam rea 
lizar na noite daquelle dia 
uma imponente manifestação 
popular acs sorocabanos, 
màs não puderam levar a 
effeifo o que desejavam por 
que elles pouco sejdemoraram 
n cidade. 
Diz o rifão que roupa 

suja lava-se em casa. 
E' o que estamos fazen

do, embora com algum es-
trepito. 
As homenagens, que em 

Sorocaba se prestam aos 
seus hospedes, são presidi 
das pelo sr. dr. Campos 
Vergueiro, deputado e pre-
; idente aa tomara Á 
j ai daquella cidade, 
so que, em Ytú, tur t 
faz e se desfaz com o brilho 
da ausência do sr. d 
Martins. 

Lettüra 
aberta f*r» tutos 
vê, c o m maise de 

quarenta nove «li 

«aforo 3i»f»'*»*' a. 

li : io Incelenti/io 
Sinhorè Aridatore do jor-
nalo «Repubrica.» 
Io denho as honra incol-

fossale de iscrevè ista lette-
ra pe vostra Xelencima, per-
chê io so che ' vostro jorna-
lo é o difYensore dos primi-
do come io, che maise de 
de tré meze ingulo chieti-
j no come o gato che non 
í male a nessuno, tutrs 
ii.surti mo che una bestia 
d'uno corraborradore do vos
tro jornalo faize p'ras cras
so doi indalî no che io per
tenço. 

Isto nimalo offendc tutos 
dia a nostra litterraturra, 
perchê illo screve in inda-
liano I M a ! Porco juda ! 
Ouello nunga fú indaliano, 
ne quá, ne nos meio d'in-
ferno! 

Tutos dia illo mexe co 
Sirvo Bachéco, co Doto 
Arciio Borgimo, co Lalau 
e, dice indo o urtimo nu
mero do vostro jornalo che 
o Affonsimo fú mangiá cove 
no Cabiruva. Isto é unjin-
surümo molto maiore de 
xinga a genti de buro; per
chê cove é primo firmo dn 
ripolho, ripolho é avô dti 
gapino, chj mangia gapino 
é«buro, per quesío o nima

lo do Ferai Sinfona chíamô cruz de ferro. Diz o he- pulgas. Eis um ligeiro Ytú* por ter levantai» 
roe que cem [ella ador- esboço; Compõe se duma calumi:ia desmentida) que 
nará a campa em que haste de 50 centímetros Ida Vbrdun e Jizénclo qiu 

o mio amico Affonsimo. de 
buro, o intô cavallo 

O inlustro Redatore des 
curpe os mio termo che non jazem os restos esquele jde comprimento por 
son delicado come] as prosa ticos do seu «flirt». Re- de largura. N u m a r*as 

extremidades acha se fi
xada por u m barbante 
um troço de bucha. (Des
sas que se limpam pa-
nellas) Quando urra pa. 

ca rasita picai as costas, 
(lugar quejis mãos não 
chegam) pega.se na has
te pela ponta opposta 
em que se acha a bucha, 
e passa.se esta de leve 
pel espaduas. Neutra-
lisa immediatamente os 
effeitos da picada terrifi-
ca do insecto. 

N. B. - Está sendo 
Totó 

do Rossi (mio patriço) per 
che io esto safado de brabo 
co aquílla vacc^do Ferai 
Sinfona, ^ 

Illo pensa che... pé dep1"**' 
buro i de SH" Lisooa 

Ta o* inga -*u 
glio d maia ! 

íaise una vorta illo 
:iex unrigo, u intô cos 
migno figlio io ribento cos 
xifto d'aquilIo indisgraciato 
d'inferno, nu mezzo do giar-
dino, pertigno de tutas mo
ça, quano o maestro tive 
tocano a musca, vistidigno 
ces fraco verde, 
Iscuita 

nostra 

|uiescant in pace. Estará 
presente á cerimonia, o 
conselhein»FrancelinoCin-

2. Próprio 
x '-••ti- asneiras, 

'.;;á ao Pauio Gaívão 
•n engenhos philtro 

grammaticííl. 

/^«^/'^^(Galica) — 
Foram suspOTsas hostili 
iades aq li, paralysou oí-
fensiva moscovita para 
ler-se ao soldados bric* 

jita sò Redatore: Ajlhante artigo Sampaio 
L literratura che te o? Netto, escrípto slavo cas-

«Inferno do Dante -Ligero» j t j ç o Kuropaktine e çran-
"nerece una roba mo • :- 1 „ ,„ XT- f. 

duqii^J^ 1 c nau pediram gliore du^fflãcBõ" de iolte-
bó» e non é pe estraga, 
iscreveno quella porchera 
che dixô io maise roxo das 
espigna do Fábio, solo de 
vergogna che io piguê. 

Aóra vô para coas migna. 
letterra come -

copia 40)^ teilegramma. 
Amsterdam. 7. Tele-

gra^na Berlim annuncia 
que no i irgo de Santa 
Rita foi :jweirhado o re-

I •-» b\/UiJ U U C 1 J U I - ». . * 1 1 

u bende che trato d o i,r"bueiro Adol. 
pára n'asquina pe subi o 
fregueize, spetaní) che a 
cumpaxô dos pri^ido ispire 
vostra Xelencima, facendo 
pubricá o mimo prutestimo 
aparsigno^^^^óradóra co
me dois cavallo de apareia. 
Má io non sô cavallo, nê 

Córadóra non é tambê. 
Come cabo assuntimo io 

espero se diffirido e sô de 
vostra Xelencima co tutas 
dimiraçô, uno bruto dirnira-
dore, 
IGNACE CARAPATÜSA. 

TelIcgparamaS 
(Serviço especialdo Republica) 

Conimunicados offíciaes 

Roma, 2. — O Fábio 
bateu o record pecuniário 
Offereccu um baile aos 
anjos do Paraíso, gastan
do, a quantia supra de 
17$500, na compra de 
meio sacco de bolachas 
e trez garrafões de quen-
tão. Dançaram até o 
romper do si#. Diz-se 
q u ^ a ressaca perdura 
até hoje. r 

Maximai: — Mire-se 
neste extfnpiar espelho, 
a mocii lade da náksa 
terra. 

Ber Linu 2. (do cor
respondente)—Ao solda
do raso Celso Sampaio 

pho Magalhães por met-
ter o nan. em Verdun. 
A s tropas carregaram 
sobre a multidão, mas só 
conseguiu~se salvar a 
dentadura do bri hante 
jornalista. 

Roma. 8 — H.— E* a 
guardado ct)m anciedade 
nesta Capital o sr. José 
Fratini, que logo partirá 
para a linha de frente. 
O ministério irá á gare 
(esperar o valoroso sol-

Roma. *8m H—Esteve 
reunido hontem o gabi
nete s5b a presidência do 
s . Paolo Boselli, afim de 
discutir o attestado me
dico que isentou o sr. 
A. Rossi do serviço mi
litar. LJA st no trazdoisre. Sinhosinho, afim de man-
tratos do sr. Rossi um jo. dar fazer uniforme tropas 
gando esgrima e outro austriacas. Por esse mo-
lançando no Central Club, tivo soldados recusam-se 
que Karece provar que conter avanço russo. 

elle não está tuberculoso.; Berlim. 7. — O kaíser 
Prevê-se complicaçlo no mandou que Engler fos-
ministerio, pois esse foijse considerado cognome 
um dos motivos da que- j italiano devido attitude 
d a d o sr. Salandra. ! incorreta Lauro, que, 

Londres. 1. (retardado) j desprezando língua ger-
— O Acharei João Sam- mamea passou a adoptar 

sr. iHado pelo 
Nardy. 

Parcz. (França e etc.) 
—Chegará a esta «ville» 
no «joitr» 32 do corrente 
anno, o gerente da Vi-
ctor Victrola, que pre. 
tende gravar em discos, 
oc- celebres " assovieiros 
do trio Yoyo, Sinhosinho 
e Lalau. 

Luts Boa. (official) — 
Colhe hoje mais uma 
bonina.... (Aqui o tele-
gramma foi interrompido 
e soubemos depois que 
foi o couraçado G a m a 
Magalhães que interce
ptou o despacho). 

Rio de Janeiro, j. — 
Morreu de morte morri 
da, por uma bala q̂ ie 
deixou morta e matada, a 
entidade homogênea do 
formoso Sampalho Nett-
tto (sic !) 

Vie7ina. 8—Urgente— 
O imperador Francisco 
José mandou tirar o 
molde do terno Bebê de 

subditos kaiser só enche 
garam fundos copos va~ 
sios^tspera-seo escânda
lo collossal. 

(Do (0f. especial). 

I i^LICA" 

ivemos n< -
ticia de que o Magalhã. « 
já não lê o '«Republica» 
por se tornar u m jornal 
cômico. Porque será que 
elle não gosta de scena 
cômica ? 

Ai.—O Sampaio Netto 
não se zangou com a 
brincadeira. Comprehen-
deu logo que se tratava 
de uma troça inoffensiva, 
tanto que escreveu logo 
u m artigo em linguagem 
fácil na «Cidade de Ytú >. 
O Chico veiu agradecer-
nos a lembrança. 

í paio vfl «dar» para en
genheiro*. Estava hontem 
placidammte no jardim 
publico a «tirar 

o napolitano. O facto cau 
sou boa impressão. 

6". Paulo. 8.—Urgente 
umas j — O «Diário AHeTnão >• 

linhas». (Hum!) • vae como represália pro-
Vienna. 4. (via Cabre-j cesso lhe está movendo 

— A nossa folha não 
circulou quinta.feira. 

Quanto ao mais fiqur 
certa que o que é seu 
lhe pertence. Não é ri 
vai quem V. Excia. ima
gina. Tenha coragem e 
procure fallar-lhe pessoal
mente. 

V. B.—Querer é po
der. N a medida do po 
sivel cabe?* muita coisa, 
comtanto que não 
trate de u m simples ca
pricho por parte de quem 
a procura. 

J-—Disseram-nos que 
está resolvida a visita 
dos camaristas desta t -
dado ao povo de Soro
caba. 

C.—A bibliotheca do 
Grêmio vae de facto ser 
réorganisada \ direct -
ria vai tomar provide -
cias para evitar que in-
divid uos ex- ranho isto 

i 
e, que não 
suas m< n >ai; ^ 
penetrem 
vros. 

S. — Tem razão. O 
«Republica», na corres
pondência de Cabreuva. 
disse que congregou-se 
/orles elementos e na no (regimento dos narigudos)' u v a ) — O Yoyo descobriu j o • Estado», chamar res-

vae^fr offerecida uma u m apparelho de cocar I ponsabilidade «Cidade de ticia da festa d » S. Luí.i 

* *. 
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arrumou de arcebispo no mulheres ; sahiram 36 doen 

Kzechías. Q u e l conego 
cochilo! 

N. — Nestes tempos 

bicudos, em que o ̂ ara

me é ponto capital, nlo 

é de admirar que o 

Fausto se tenha tornado 

financeiro em extremo, a 

ponto de exigir recibo 

em todas as circumstan-

cias. E* uma idéia extra

ordinária. 

Calunga. 

e 15 mu
lheres ; falleceram 9, 4 ho
mens e 5 mulheres ; ficaram 
66 doentes, 39 homens e 
27 mulheres. 
Foram aviadas 2^4 recei

tas para fora do estabele
cimento. 

rfsylo 

OrtASDK 
distribuição de 

prêmios 

Mereceram os prêmios 
os senhores; 

Acacio Camargo, uma ca-
belleira nova em folha. Mon
teiro, um canivete para cor
tar sua barbinha, Humberto 
Costa, uma corda para ra
becão. Joaquim de Mattos, 
uma safra «kollossab. Luiz 
Guimarães, um remédio pa
ra obesidade. Luiz Costa, 
uma garrafa de cerveja (mar
ca barbante). TristãO Júnior 
um chapéu palheta. Servulo 
uma cara de bebê. Qín^ff 
nho Galvão, um terno de 
brim branco. Elias Galvão, 
um passo d'urubú malandro. 
Adolpho Arruda, um buce-
phalo. Gastão Machado, um 
chapéu duro. Maestro Per-
fetti, um par de calçados 
bem folgados, (n. 46). Sam
paio Netto, um frak. (ta-
bleau). Oswaldo Aguirre,um 
corpo leve. Maestro Zé Vi-
ctorio, um solo em dó, com 
repetição. Nho Néo, uma 
pala do Rio Grande. Raul 

t > urnas calças xadrez 
(hera: ça de Oliveira Mes
quita.) Marinho Júnior, uns 
óculos de baeta. Augusto de 
Freitas, 30 ks. de'gordura 
em latas. José A. da Silva 
Pinheiro, uma caixa de cha
rutos (Martello). Oscar Pra
do, um co mestiço para as-
f .«tar o cabello. Jcsé A-

oa, um ouvido d'espin-
j»rda. Nicanor, uma caixa 
de pó de panranpanpan. 
C biquinho Galvão, um auto 
de 1 ilicvaux. Quim Manuel, 
umas anedoctas suggestivas. 
Sem mais, sr. Affonso, fi

co-lhe mui grata 

Maria Marimaia. 

O Asylo de Mendicidade 
durante o mez de Junho p. 
findo, teve o seguinte mo
vimento : Existiam em trata
mento : homens, 20; entra
ram, 2 : mulheres, 35 ; exis
tem, 57. 
O sr. Luiz de Paula Lei

te de Barros, fez o donati
vo de 1 sacca de arroz O 
sr. José Pilon ae I sacca de 
farello de arroz. 

I oncerto 

Tocará hoje, as 18 horas 
e meia, no jardim da praça 
padre Miguel, a esplendida 
corporação musical União 
dos Artistas* que observará 
o seguinte programma: 

I PARTE 
I. N. N.—1 cinque prigio-

neri—Passo doppio. 
2. G. Verdi - Nabucodono-

sor—Sinfonia. 
3. G Donizetti—Lúcia de 

Lammermoor—Finale. 
4. G. Manente-^7Vtf ROL m 

—Valse lente, f 
5. G. Fillip^T—// canto 

delia rondine.—Fantasia. 

parque 

II PARTE 

6. G. Verdi— Aida 
de fantasia. 

7, P. Wachs — 
^l Pomfiadour. 
! 8. E. Waldteufell 

Com regular concurrencia 
de espectadores foram exhi-
bidas hontem, no Parque, as 
fitas, A Desforra do Passa
do, e Sob as azas da mort\ 
que agradaram oastante. 
Para hoje annunciam os 

cartazes, o drama em 5 
partes, Polickinelloy da casa 
Etna-film, na qual trabalha 
uma menina de 6 annos, e 
O Immigrantey em 6 partes, 
salientando-se entre os in-
terpretadores, o celebre e 
conhecido trágico coinm. 
Ermete Zacconi. 
Amanhã haverá sessões 

corridas, com 9 fitas esco
lhidas, destacando-se A Ci
gana, drama colorido, em 5 
partes, da casa Gaurnont. 
A empreza communica ao 

publico que o «film» Intmi-
grante, ainda não foi exhi-
bi<fo nesta cidade, não de
vendo por isso confundir-se 
com outro film de nome qua-
si egual. 

• 
Quarta-feira, no Cinema 

que aqui vibram assistir 
as festas de S. Lui.:. 

- T a m b é m regressa

ra m para S. Paulo, os 

srs. A títonio L o b o So. 

brinho e Gabriel Diniz, 

talentosos acadêmicos de 

direito e ^ > sr. Manoel 

de Souza Mendes, diomo 

funecionario da Soroca-

bana. 

—Estiveram hospeda

dos no hotel Central, 

tendo daqui seguido para 

Porto-Feliz, os engenhei

ros encarregados de ex. 

piorar novamente os ter

renos para a Estrada de 

Ferro que se projecta, 

Menuet | ligando esta a aquella 

cidade. 

-—Acha-se na 

~nosso75S*flt!M 

nheiro de imprensa, sr. 

Silvino Silveira, residente 

na Capital Federal. 

— Acornpanhado de 

sua exma. família, seguiu 

Gran-

- Sou- cidade, 

trompa-
viens-toi—Valsa. 

9. Gascon El J^ujmquito 
—Passo doble. 

Foot bali ^ 

A* convite do S. José 
Sport Club da visinha ei-
dane de Mayrink, seguem | p a r a a e s t a ç ã o d e glias 

hoje para essa localidade, 
os rapazes do «União Ope
rário Foot-ball Club» desta 
cidade. 
As equipes do União, o-

bedecem á seguinte organi-
sação. 

I TEAM 
Misorélli 

Titã—beraphim 
Mosconi— Teilain—Thomaz 
Amaral—Tonny—Genny — 

[Camargo—Silva 
Reserva : José e B. F. 

il TEAM 

Alfred» 
Nenê—Ferraz 

Amos—Arí9ré—J. P 
Lesto—Augusto—Toledo — 

(Gequinha—Lemes 
Reserva : Bruni e Soares. 

O sr. A. Moretti actuará 
como referée pelo União O-
perario. 
— O Club Athletico Ytu-

ano está procedendo a re
paros no seu campo. 

O serviço esta sendo fei
to com presteza, afim de 
ver se dá tempo para a 

Está marcada para o reaHsação do matck entre o 

dia 16 do corrente, isto i V o t e a m d a cl u e l I e club e ° 

Fausto, o nosso amigo, 

sr. Aurelimo Aguirre. 

Parque^ terá lugar um espe
táculo " m beneficio da Cruz 
Vermelha Italiana. 
A senhoríta Opheiia Ce

cília Blackmanni fará uma 
conferência sobre o assum-
pto de grande actualidade : 
A educação da infância. 

Tom bola 

Noticiário 

do ''dos sorocabanos no dia 23 

M a social 

e, dom.ngo próximo, a ; d o c o r r e n t e 

extracção da tombola or- < 

ganisada por alguns so- i 

cios do Club Athletico Y-j 

mano. 

Os moços desejam ap-! HOSPEDES, VI/«\NTES 

plicar o prodiTcto dessa. Regresssaram ̂ quarta 

tombola na reforma do feira para a QJpital, os 

campo de foot-ball, que já | exmos. srs. 4- Duarte 

está passando por com- í Leopoldo^ arcebispo me. 

pleto reparo. ! tropolitano, arccdiacro É-

A extracção terá lugar -zechias Galvão da 

AÍ 

$anta Casa 
O movimento da Santa 

(asa de Misericórdia duran
te o mez de Junho lindo f 
:> stguiate; entraram 66 &* 16 horas, no campo itoura, monsenhor Barra feira 

tes, 35 homens e 25 do Athletico [das c outros hospedes somos 

ANNIVERSARIOS 
No dia 4 M j | ^ corrente, 

festejou o seu anniversatio 
natalicic, a exma. sra. d. 
Hortencia de Vasconcellos 
Prado, virtuosa consorte do 
sr. Oscar de Toledo Prado, 
acreditado negociante desta 
praça. 
— N o mesmo dia, fez an

nos, a exma. sra. d. Thera-
/,a Machado. 
— N o dia 5» a exma. sra. 

d. Laura de Souza Poitella, 
extremecida esposa do con 
ceituado pharrraceutico, sr. 
major Irineu de Souza. 
— N o mesmo dia, o sr. 

Luiz Antônio Mendes, se
cretario da Câmara Muni
cipal. 

-1—No dia 6, o travesso e 
intelhgente Sinhô, Alhinho 
do sr. Oscar Prado. 

NASCIMENTO 
Hontem, ás 7 horas, a 

exma. sra. d. Nadia da Cos 
ta Knstrup, digna esposa do 
nosso particular amigo, sr. 
Paulo Kastrup, deu á li z 
uma linda menina. 
Parabéns. 

%* "tàe|tublica" 

Estamos recebendo^io-

vas fontes A typos para 

as nossas ofllc^as, de m o 

do, que não nas foi pos-

sivcl dar o numero do 

Republica de quinta-feira. 

O s trabalhos de x or-

1 do material hão 

depr • seaté quarta-

püblzVar a folha também 

quinta-feira próxima. 

A o s nossos leitores p.--

ilimoí desculpas pela falta 

involuntária. 

J)r. pallini 

\í se acha nesta% cidade 
onde pretínde demorar-s<; 
algum tempo, o sr. dr Cran 
Pallini, que se propõe h. 
fazer curas por meio do 
magnetismo. 
O dr. Pallini traz im 1 

meros attestados de < - ras 
realisadas e outros docu
mentos provando a morali
dade de sua condueta em 
todos os paizes e cidades 
por onde tem passado. 
S. s.a installou o seu con

sultório á rua do Commer-
cio n. 61, ond* fica á dis
posição de todos aquelles 
que necessitem des seus 
serviços. 
Agradecendo a visita que 

nos fez, desejamos-lhe feliz 
estadia nesta-cídade. 

Çrtmio 3>ranjatico 

A directoria do Grêmio 
Dramático Ytuano reuniu-se 
quinta-feira, numa das salas 
da bibliotheca, e resolveu 
pôr em ensaios, o bello dra
ma Co?ide de S. Germano^ 
sendo o papel de protago
nista confiado aosr. Marinho 
Júnior. 

O espetáculo foi marcado 
para 23 do corrente, salvo 
motivo de força maior, 

Krrala 

No nosso ultimo nume

ro sahiram dois erres, cu

ja rectificação com certe

za já foi frita pelo leitor. 

No primeiro período 

da correspondência de 

Cabreuva em vez de con

gregaram - se sahiu con -

gregou se. 

Na noticia da festa ie 

S. Luiz o noticiarista, 

talvez porque muito isso 

desejasse, deu ao arce-

diago Èzechias Galvão da 

Fontoura, o titulo ̂ e ar

cebispo. 

JVlaitíianB 

Ainda hoje, por falta 

absoluta de espaço, não 

publicamos a nossa apre

ciada secção Aiatutando. 

No próximo numero 

recomeçaremos a sua 

publicação com toda a 

regularidade. 

gado 

moti o 1 

^ não -

Tluairo S. Domingos 

No dia 23 de Julho, o 
magestoso drarha,Jem 5 

netos, 0 CONDE DE S 
GERMANO 

\ 
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TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ" o m ^ V 1 f ' > 
Praça Padre Migut 2~Ytú 

• 

tu^W 

Nefitas officinas recentemente moniadas cora materiais e machi 

n mos novos, exeeutám-se cora perfeição e brevidade, todos e quae$-

bn«r serviços graphicos. Especialidade em trabalhos cor&merciae^, 

cães como: Talões, Facturas, Pape! para cartas, Euvelotoee, Còntas-

assignadas, Notas de censignaço. Duplicatas para carbono, Formulas 

sjara requeiimetitos na Collectoria Federal» Ortões, Memoranduns, 

Rotulo*», àu\9 er<% 

SERVIÇOS MTIDOS—PREÇOS ICOS— IMPRESS^^EM CORES 

PROFESSOR' 
dt; violi^e 

Humberto Casta 
Jncumbe-se de dar 
licções de violiijo 

trcço.s nu a/cos 

Tratar á rua cia Palma, 45 
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2)/, JJrc/lioBoPges 

Atfonso Borges 
ADVOGADOS 

hc-çaTaoroMguel, 10 

YTÜ 

LEOBALDO FONSECA--l.o S abellião 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

P I I É lt itarói 
Vendas vantajosas 
Vendem-se 2 casas na villa 
Padre Isento, uma qa rua 
do Qommercio, /?. 9; j na 
rua da Candelária sob os tjs. 
6, 8, e 0 e uma na rua de 

Santa 7{ita n. 2 bem conw 2 
/çiosíçes, serjd^ um na rua 

J)ireita e outro na rua do Com 
njerctoy benj como 30plqueires 
de terras e moitas mo togar 
denominado Fundão, no 4 

bairro do JTpotribú. 
luforniaçõcs no escriptorío 
do NI*. dr. Arcilio Borges 

e Aflotiso Borges. 

cai*-* . <fòfr<HM$ 
.NESTA CASA COMMERCIAL EtfCONTRA-SE TUDO 

• QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM "QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA 

VEIS E CONVENIENTES. 

NuSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

t 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp, 
RUA DO COMMERCIO 

LSQUINA DA RUA QUITANDA 

. . 


